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Tomate previne isso, cebola previne aquilo, chocolate faz bem, um

cálice diário de vinho não tem problema. Acho tudo a maior graça

Eureka!
Escrevi, e escrevo, muito

sobre o Bom Fim. 

A explicação é que aquele

foi o bairro da minha

infância, e a infância

marca a vida de todos

Oadvogado Cláudio de Oliveira
Koehler envia-me um artigo que
escreveu para o jornal Dirigente

Cristão e no qual faz uma reclamação:
“O Scliar, há muito, vive no bairro Rio
Branco e não lembro de ter visto citá-lo.
Só fala no Bom Fim que, através de sua
literatura, é conhecido em vários países”. 

O Cláudio não deixa de ter razão: es-
crevi, e escrevo, muito sobre o Bom Fim.
Mas isto tem explicação. É que aquele
foi o bairro de minha infância, e a in-
fância marca a vida de todas as pessoas.
Para os escritores a infância é, além dis-
so, matéria-prima para literatura. Che-
guei ao bairro Rio Branco já adulto,
portanto com uma visão diferente. Dife-
rente, mas não menos afetiva. Porque
bairro, qualquer bairro, é uma coisa im-
portante em nossas vidas. Podemos di-
zer que é uma minipátria, que é o nosso
chão.

✦ ✦ ✦

A pátria tem a bandeira, tem o hino,
tem os símbolos. O bairro não tem essas
coisas. Mas tem outras: o colégio, a
igreja, o supermercado, a farmácia, a
pequena loja, a lanchonete. E estes lu-
gares acabam se transformando em cen-
tros de convivência. A agência bancária
não é só o lugar para retirar dinheiro
(quando existe dinheiro) ou para pagar
contas (que sempre existem). Na agência
bancária as pessoas se encontram, con-
versam, trocam idéias. Todo mundo co-
nhece todo mundo; os funcionários não
raro estão por dentro até de dificuldades
pessoais, de dramas familiares. O mesmo
acontece nesses restaurantes de comida

ada semana, uma novidade. A última
foi que pizza previne câncer do esô-
fago. Acho a maior graça. Tomate
previne isso, cebola previne aquilo,
chocolate faz bem, chocolate faz
mal, um cálice diário de vinho não
tem problema, qualquer gole de ál-
cool é nocivo, tome água em abun-
dância, mas peraí, não exagere...

Diante desta profusão de descobertas, acho
mais seguro não mudar de hábitos. Sei direiti-
nho o que faz bem e o que faz mal pra mi-
nha saúde.

Prazer faz muito bem. Dormir me deixa
0km. Ler um bom livro faz eu me sentir nova
em folha. Viajar me deixa tensa antes de em-
barcar, mas depois eu rejuveneço uns cinco
anos. Viagens aéreas não me incham as per-
nas, me incham o cérebro, volto cheia de
idéias.

Brigar me provoca arritmia cardíaca. Ver
pessoas tendo acessos de estupidez me em-
brulha o estômago. Testemunhar gente jo-
gando lata de cerveja pela janela do carro me
faz perder toda a fé no ser humano. E telejor-
nais os médicos deveriam proibir – como
dóem!

Essa história de que sexo faz bem pra pele
acho que é conversa, mas mal tenho certeza
de que não faz, então, pode-se abusar. Cami-
nhar faz bem, dançar faz bem, ficar em silên-
cio quando uma discussão está pegando fogo
faz muito bem: você exercita o autocontrole e
ainda acorda no outro dia sem se sentir arre-
pendido de nada.

Acordar de manhã arrependido do
que disse ou do que fez ontem à
noite é prejudicial à saúde. E
passar o resto do dia sem co-
ragem para pedir desculpas,

pior ainda. Não pedir perdão pelas nossas
mancadas dá câncer, não há tomate ou muz-
zarela que previna.

Ir ao cinema, conseguir um lugar central
nas fileiras do fundo, não ter ninguém atra-
palhando sua visão, nenhum celular tocando
e o filme ser espetacular, uau! Cinema é me-
lhor pra saúde do que pipoca. Conversa é me-
lhor do que piada. Beijar é melhor do que fu-
mar. Exercício é melhor do que cirurgia. Hu-
mor é melhor do que rancor. Amigos são me-
lhores do que gente influente. Economia é
melhor do que dívida. Pergunta é melhor do
que dúvida. Tomo pouca água, bebo mais
que um cálice de vinho por dia, faz dois me-
ses que não piso na academia, mas tenho
dormido bem, trabalhado bastante, encontra-
do meus amigos, ido ao cinema e confiado
que tudo isso pode me levar a uma idade
avançada. Sonhar é melhor do que nada.

C
Aquela outra 
pátria, o bairro

caseira, que surgem por toda parte, ofe-
recendo refeições a preços acessíveis –
felizmente, no Brasil, ainda é possível,
para uma boa parte da população, co-
mer sem grandes sacrifícios. Para muitos
idosos, a hora do almoço transforma-se
em programa, em oportunidade para
um bom papo. E o que dizer da agência
lotérica, onde residem as esperanças de
um futuro melhor para muita gente? O
bairro tem, sim, a sua mágica.

✦ ✦ ✦

Que já foi celebrada por muitos poe-
tas e compositores. Para mim, a grande
canção brasileira é Gente Humilde
(1969), de Garoto, Vinicius de Moraes e
Chico Buarque: “Tem certos dias/em
que eu penso em minha gente/ e sinto
assim/ todo o meu peito se apertar”. E
quando acontece isto, essa emoção?
Quando se vai ao subúrbio: “São casas
simples/ com cadeiras na calçada/ e na
fachada, escrito em cima, que é um lar”. 

Na fachada está escrito que é um lar:
eis o segredo. A casa pode ser simples,
com uma varanda de “flores tristes e
baldias”. Mas, se é um lar, tem toda a ri-
queza do mundo, a riqueza do afeto, e
também, sim, a riqueza da coragem: a
coragem dessa gente que, diz a letra,
“vai em frente”, mesmo sem ter nada
com que contar. É importante lembrar
essa coragem, sobretudo para um país
amedrontado, como lamenta Zé Keti, na
letra de um samba que já não chegou a
gravar porque morreu antes: “Já não se
pode andar/ nas ruas da cidade/ o povo
está com medo”.   

Num país assim, o bairro passa a ser
um refúgio. Não imune ao crime ou à
violência, claro; mas um lugar onde as
pessoas sabem que podem se encontrar,
em que podem até contar umas com as
outras. No bairro – qualquer bairro, o
Bom Fim, Rio Branco, Menino Deus,
Partenon, Teresópolis, Glória, Floresta,
Cidade Baixa, Petrópolis, Higienópolis –
adquirimos uma cidadania emocional. E
adquirimos também o passaporte que
nos permite viajar por todo o universo
da condição humana.
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Segundo semestre 
imperdível no Britannia.

O inglês mais fluente e bonito oferece:

• 2 módulos quase pelo preço de 1 
• Sorteios para a Austrália e Orlando.




